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JCZIMAR NASTARI do, facilitou as negociações 
em torno da rolagem. 

Dívida pequena — Segundo o 
ministro, já está definido 
que o governo federal não se-
rá avalista de nenhum Esta-
do ou município nessa rola-
gem. Salientou também que 
a situação de dívida no Bra-
sil "não é desesperadora". 
Para ele, a lembrança dos 
US$ 30 bilhões da dívida imo-
biliária serve apenas "para 
elevar a taxa de juros". Na 
sua opinião, tanto a dívida 
interna quanto a externa são 
pequenas, comparadas com o 
Produto Interno Bruto. 

O secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, Cló-
vis Carvalho, discutirá hoje 
à tarde, em Brasília, com to-
dos os secretários estaduais 
da Fazenda, o refinancimen- 

a 41vida de US$ 21,6 bi-
lhões (Cr$ 1,6 quatrilhão) 
que os estados têm com a 
União (não incluída a dívida 
mobiliária). A reunião pode-
rá ser aberta pelo ministro 
da Fazenda. 

Segundo técnicos do Mi-
nistério da Fazenda, Carva-
lho aproveitará o encontro 
para fazer um balanço das 
negociações que vem man-
tendo, há 40 dias, com os téc-
nicos dos estados com maior 
débito. O secretário-execu-
tivo acha que os acordos com 
esse grupo deverá ser con-
cluído em duas semanas. Os 
estados de São Paulo, Minas 
Gerais, Santa Catarina, Per-
nambuco, do Rio Grande do 
Sul, Amazonas, Maranhão e 
da Paraíba detêm cerca de 
80% da divida com a União. 
Apenas o Rio as negociações 
estão mais atrasadas. 
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4, ministro da Fazenda, roxz ando Henrique Cardoso, 
dtseie ontem, em São Paulo, 
cRui em agosto será assinado 
o acordo para a rolagem da 
dívida dos estados e municí-
pios. Segundo ele, as discus-
sões para isso "estão bastan-
te ,avançadas". De acordo 
com Cardoso, as maiores di-
ficuldades com os governa-
ddres, "ao contrário do que 
muitos imaginavam, estão 
sendo superadas". 

Cardoso explicou que os 
políticos responsáveis pelas 
articulações estão sendo 
convencidos de que o acordo 
possibilitará a redução das 
taxas de juros. Ele afirmou 
ainda que a aprovação da lei 
do setor elétrico transfor-
mou a União de credora em 


